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O gênero Citrus, pertencente à família Rutaceae, engloba diversas espécies incluindo as hibridas que 
são muito importantes por serem amplamente utilizadas na indústria alimentícia e por 
apresentarem metabólitos com potencial aplicação medicinal1. O objetivo desse trabalho foi 
comparar o rendimento e a atividade antioxidante de extratos obtidos das cascas de espécies do 
gênero Citrus com CO2 supercrítico (CO2-Sc) e com extração em metanol. Os extratos de fluido 
supercrítico foram obtidos com CO2-Sc nas condições de 55 °C e 350 bar e os extratos com metanol 
foram obtidos com extração a temperatura ambiente no ultrassom. A determinação da atividade 
antioxidante foi realizada através do método do sequestro de radical livre DPPH modificado2 e 
expresso em termos de IC50. 

Tabela 1 – Rendimentos e atividade antioxidante dos extratos 

Código Espécie Extração Rendimento (%) 
Atividade antioxidante 

(IC50, μg mL-1) 

SC1 Laranja Pera 
(Citrus x sinensis) 

CO2 supercrítico 1,21 >1000* 
C1 Ultrassom 4,38 450,56 ± 11,46 

SC2 Laranja Navelina 
(Citrus x sinensis) 

CO2 supercrítico 1,74 >1000* 
C2 Ultrassom 12,30 653,41 ± 11,57 

SC3 Laranja Bahia 
(Citrus x sinensis) 

CO2 supercrítico 3,33 >1000* 
C3 Ultrassom 5,66 371,94 ± 6,90 

SC4 Limão Siciliano 
(Citrus limon) 

CO2 supercrítico 0,99 >1000* 
C4 Ultrassom 11,13 202,21 ± 4,12 

SC5 Lima da Pérsia 
(Citrus limettioides) 

CO2 supercrítico 0,65 99,63 ± 1,88 
C5 Ultrassom 3,67 315,96 ± 2,91 

Ácido Gálico - - - 2,81 ± 0,06 
* Extratos com concentração >1000 μg.mL-1 não apresentam atividade antioxidante 

 
Os extratos obtidos com metanol apresentaram os maiores rendimentos com destaque para C2. 
Analisando a atividade antioxidante foi observado que apenas SC5 apresentou atividade, entre os 
extratos de CO2-SC, e todos os extratos obtidos em ultrassom apresentaram atividade com destaque 
para C4. Embora a extração supercrítica seja mais sustentável, os produtos obtidos com metanol 
apresentaram maior rendimento e todos apresentaram atividade antioxidante relevante, isso 
sugere que a metodologia de extração com metanol em ultrassom pode ser mais interessante para 
obter produtos com valor agregado e com potencial atividade química, sendo necessário um estudo 
da composição química para uma análise mais detalhada dos extratos. 
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